Amores de Estudante - Aureliano da Fonseca / Paulo Pombo
Conteúdos:

Competências culturais: Hino académico; queima das fitas; atividades académicas; traje académico e sua história; as tunas e seu repertório musical e suas afinidades temáticas com o fado.
Competências linguísticas: 
· competência semântico-lexical  polissemia; sinonímia; antonímia; conectores discursivos.
· competência gramatical: advérbios; interjeições; uso de “enquanto” e “em quanto”, caraterizar a identidade dos sons.
Competências sociolinguísticas: testemunhar; interpretar valores; exprimir emoções.
Competências pragmático-discursivas: formular hipóteses; justificar; declarar expressivamente; celebrar o fim do ano letivo; descrever a vida estudantil.

Nível QECR: A2

Tempo aproximado: 120 minutos
COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL

A história da queima das fitas no Porto
 A história da Queima das Fitas no Porto não é muito mais recente que a de Coimbra, que se iniciou em 1919 pois, já em 1920, os finalistas de Medicina da Universidade do Porto faziam a chamada "Festa da Pasta”, que é considerada a origem da Queima das Fitas do Porto.
A "Festa da Pasta” era um evento, com um grande espírito académico, que comemorava a passagem da pasta dos estudantes que estavam a terminar o seu curso, os quintanistas, aos que entravam na reta final, os quartanistas. Juntamente com a passagem da pasta era imposto o grelo aos quartanistas. Ao longo dos anos a "Festa da Pasta” foi-se difundindo pelas diversas faculdades da Universidade do Porto, sendo que cada faculdade tinha a sua própria festa. As diversas "Festa da Pasta” realizaram-se ininterruptamente até 1943, ano a partir do qual passou a haver uma só para todas as faculdades. Nesse mesmo ano de 1943, começou-se a usar o nome de Queima das Fitas, paralelamente ao de "Festa da Pasta”, tendo-se realizado no ano seguinte, em 1944, ainda integrado nestas comemorações, a primeira Missa da Bênção das Pastas, na Igreja dos Clérigos. Em 1945, a expressão "Festa da Pasta” é abandonada totalmente e é a partir desta data que passa a existir a "Queima das Fitas do Porto”, que resulta da já explicada evolução da "Festa da Pasta”. Até 1971, de uma forma natural, a "Queima das Fitas do Porto” vai evoluindo. Em Coimbra a Queima realiza-se até em 1968, desaparecendo em 1969 no seguimento de todas as convulsões políticas de então. No Porto, a Queima das Fitas só se deixa de realizar a partir de 1971. Em 1978 a Queima das Fitas ressurge no Porto, com a designação de “Mini-Queima” e consistiu num cortejo, o que gerou alguma polémica e contestação em vários quadrantes da sociedade por considerarem que esta era uma iniciativa reacionária. No ano seguinte, em 1979, foi feita uma tentativa mais alargada de organização de Queima das Fitas, tendo havido duas comissões organizadoras. No entanto, só uma delas teve sucesso. A partir daí a Queima das Fitas do Porto começou a tomar os moldes que atualmente conhecemos, com inúmeras atividades desde a Serenata, ao Cortejo, passando pelas Noites, concerto Promenade, Festival Ibérico de Tunas Académicas, Sarau Cultural… Esta evolução ao longo dos últimos 20 anos fez com que a Queima das Fitas deixasse de ser uma festa restrita aos estudantes para passar a ser a segunda maior festa da cidade do Porto e a maior festa Académica do País. Desde então, este evento tem sofrido uma progressiva mutação: deixou de ser exclusivamente uma festa restrita aos estudantes para passar a ser a segunda maior festa da cidade do Porto e a maior festa académica do país. Atualmente, a Queima das Fitas é uma organização da Federação Académica do Porto (FAP) e movimenta cerca de 350 000 estudantes, e um elevado número de pessoas afetas à Área Metropolitana do Porto, números estes só possíveis de atingir dada a diversidade de eventos produzidos, sendo prioridade da FAP não só na quantidade de eventos mas sobretudo a qualidade dos mesmos, havendo um esforço para proporcionar bons espetáculos, a preços acessíveis, a todos os estudantes e a toda a comunidade interessada. Assim sendo, podemos afirmar que este evento é como que uma retribuição à cidade do Porto e à região por tudo aquilo que proporciona aos estudantes da Academia, nas suas mais variadas vertentes. 
Adaptado de http://www.fap.pt/pt/inicio/academicas/queima-das-fitas-historia/ [30/07/2013]
Quando surgiram as tunas em Portugal?

As tunas chegaram a Portugal na segunda metade do século XIX. Conta-se que um grupo de estudantes de Coimbra se deslocou, um dia, a Espanha e, observando o sucesso que as tunas espanholas por lá faziam importou a ideia para terras lusas. Mesmo assim, não se conseguiu ainda definir qual a tuna mais antiga do país. Sabe-se que a visita da Tuna de Santiago de Compostela, em 1888 e, depois a de Salamanca à Universidade de Coimbra (vindo-se a formar, logo após a Tuna Académica de Coimbra/Estudantina Universitária de Coimbra), bem como ao Porto e Lisboa, marcam os primeiros passos da institucionalização da tuna. Mais ou menos na mesma altura, formou-se a Tuna Académica do Porto (que passou a designar-se Tuna Universitária do Porto a partir de 1937-38). Na sequência destas, outras se formam no nível liceal (o atual ensino secundário), das quais subsiste, por exemplo, a Tuna Académica do Liceu de Évora.

O repertório musical das tunas é extremamente variado. Este começa nas adaptações de temas de autor, passa pela música erudita, vai buscar sonoridades medievais e até composições originais cuja temática incide essencialmente na vida boémia estudantil e na celebração do amor. As afinidades temáticas com o fado são a imagem de marca, mesmo assim, há sempre espaço para letras e melodias de cariz mais humorístico e brejeiro. Por tradição, os tunantes trazem usualmente vestido o traje académico da instituição que representam. Há certos casos em que são criados trajes específicos para o efeito, mas sempre inspirados, quer em trajes estudantis de séculos passados, quer com adaptações de elementos etnográficos da região a que pertence.

O 'arsenal' de instrumentos necessários para fazer ecoar as músicas das tunas é muito variado, incluindo, na maioria das vezes guitarra clássica, cavaquinho, bandolim, baixo acústico ou contrabaixo, pandeireta, acordeão, bombo, flauta, violino e viola 

Adaptado de http://caloiro.forum.pt/servicos/tunas [30/07/2013]

História do traje
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O traje académico faz parte da tradição universitária. Na verdade, a sua composição, ocasião de uso e significado estão no código da praxe de cada universidade. O traje por excelência é o de Coimbra, com a célebre “capa e batina”. No entanto, algumas faculdades adotaram trajes próprios como é o caso da Universidade do Minho, onde utilizam o Tricórnio.
O traje académico surgiu em Coimbra como forma de distinguir os académicos na sociedade. Apesar da falta de uniformização entre as várias faculdades, os estudantes eram obrigados a usar um traje académico. De notar que, antigamente, essa obrigatoriedade era permanente, nas aulas ou fora delas, dentro do território académico da cidade de Coimbra.

No início do séc. XIX, aparece a defesa do traje académico como fator de igualização dos estudantes. Estando um estudante trajado não é possível fazer distinção entre uns e outros. Todos são considerados iguais.
As origens do traje académico masculino remontam ao século XVI, embora o atual modelo provenha das vestes burguesas de finais do século XIX e inícios do XX, quando estas substituíram o traje talar. O traje feminino surgiu na Universidade do Porto em 1937.
Verificam-se diversas alterações no traje, que ocorrem no séc. XVI, XVII e XVIII, sendo que o atual tem origem no séc. XIX com implementação das calças compridas, camisa, gravata e botins pretos (calção, meias, sapato de fivela e cabeção apenas se mantêm nos cerimoniais de Doutoramento e Atos de Bacharel). O traje académico atual, também apelidado de "capa e batina", é composto por uma batina, que foi reduzida a uma casaca (copiada das vestes burguesas), colete, gravata preta, camisa branca, calças simples, sapatos simples, e por uma capa, que deverá tocar no chão, quando colocada sobre os ombros, sem dobras. Esta é a indumentária reservada aos homens, que também podem usar um gorro simples, sem borla. As senhoras, em vez da batina, usam um casaco pela cinta, mas não cintado, uma camisa branca, uma saia travada e abaixo do joelho, meias compridas, pretas e não opacas, sapatos simples, e uma capa igual à dos homens.

Antigamente a batina era usada obrigatoriamente por padres e sacerdotes da Igreja Católica para que eles fossem reconhecidos como tal, uma norma que foi abolida no Concílio Vaticano II. O preto, característico das suas vestes, representa o luto, ou seja o desapego do sacerdote pela vida mundana, para se dedicar a Deus e ao bem comum. 
Assim, o preto, que também simboliza nobreza, distinção, elegância e masculinidade, acabou por se manter, obviamente, no "paramento académico", mais por uma aceitação histórica da cor, do que por uma intencional consciência do seu significado eclesiástico. 
Esta é a razão de ser da cor preta nos nossos trajes académicos.

Adaptado de http://caloiro.forum.pt/ser-caloiro/traje-academico [30/07/2013]
COMPREENSÃO DA LEITURA

Atividade 1: Depois de ter lido os textos, escolha as opções corretas para completar cada uma das afirmações transcritas.
	1.1.- Quando surgiu a queima das fitas do Porto?

	a.- 1919.

	b.- 1945.

c.- 1968.

d.- 1978.

1.2.- Quando chegaram as tunas a Portugal?

a.- 1888.

b.- 1912.

c.- 1937.

d.- 1975.


1.3.- O que cantam as tunas?

a.- Tango.

b.- Ópera.

c.- Fado.

d.- Música variada.

1.4.- Os instrumentos musicais utilizados são:

a.- Guitarra; bandolim; pandeireta; cavaquinho.

b.- Piano; saxofone; tambor; flauta.

c.- Viola; bateria; acordeão; clarinete.

d.- Trompeta; saxofone; tambor; guitarra.

1.5.- O traje académico é constituído por:

a.- Capa e colete.

b.- Capa e batina.

c.- Camisa branca e gravata preta.

d.- Calção e colete.

1.6.- A cor do traje é:

a.- Diferente para cada universidade.

b.- Preta.

c.- Azul.

d.- Castanha.

Informações sobre a canção “Amores de Estudante”

Em 1937, Aureliano Fonseca quis criar um tango que retratasse o íntimo dos jovens. Pediu ajuda a Paulo Pombo (que escreveu o poema) e compôs a música "Amores de Estudante". Hoje, 70 anos depois, o tango mantém-se como hino do Orfeão e da Universidade do Porto e, na opinião do médico, continua a ser um espelho da juventude. "As pessoas têm vergonha em dizer aquilo que sentem, mas o romantismo mantém-se", diz. A vontade de compor um tango surgiu na sequência do êxito da Orquestra de Tangos, criada em 1936. "O tango agradava aos jovens porque era uma música em que os corpos se ligavam", conta Aureliano Fonseca. " 'Amores de Estudante' teve um êxito extraordinário na época conseguimos reunir uma quantia significativa de dinheiro com a venda da música e entregámo-la ao reitor da Universidade, para ajudar um estudante pobre", lembra. O médico recorda os tempos de estudante "com muita saudade", pois "era uma altura em que se criavam verdadeiros amigos". Além disso, o idealismo e empenho dos jovens permite fazer "coisas extraordinárias".

Fonte: http://www.jn.pt/PaginaInicial/Interior.aspx?content_id=945392 [30/07/2013] 

Atividade 2: 

2.1.- Ouça a canção “Amores de Estudante”

 http://www.youtube.com/watch?v=_MtthcnLh9U 

2.2.- Ouça agora a canção acompanhada da letra 

	São como as rosas de um dia,

Os amores de um estudante

Que o vento logo levou.

Pétalas emurchecidas

Deixam no ar um perfume,

De um sonho que se sonhou.

Capas negras de estudante,

São como asas de andorinha

Enquanto dura o Verão.

Palpitam sonhos distantes,

Alinhados nos beirais

No palácio da ilusão.

Quero

Ficar sempre estudante,

P'ra eternizar

A ilusão de um instante.

E sendo assim,

O meu sonho de Amor

Será sempre rezado,

      Baixinho dentro de mim.
	Os amores de um estudante

São frágeis ondas do mar,

Que os ventos logo varreram.

Pairam na vida um instante

Logo descem, depois morrem

Mal se sabe se nasceram.

Mocidade, Oh! Mocidade,

Louca, ingénua e generosa

E faminta de ilusão

Que nunca sabe os motivos

De quanto queira o capricho

Ou lhe diga o coração.

Quero

Ficar sempre estudante,

P'ra eternizar

A ilusão de um instante.

E sendo assim,

O meu sonho de Amor

Será sempre rezado,

Baixinho dentro de mim. 




Atividade 3: Transcreva do texto da canção as comparações com os amores de estudante.

COMPETÊNCIAS LINGUÍSTICAS

Lembrete gramatical Há certas palavras que servem para modificar o significado dos verbos, dos adjetivos e de outros advérbios. Essas palavras chamam-se advérbios. 

	Tempo
	Lugar
	Modo

	hoje; logo; primeiro; ontem; tarde; outrora; amanhã; cedo; dantes; depois; ainda; antigamente; antes; doravante; nunca; então; ora; jamais; agora; sempre; já; enfim; etc.
	aqui; antes; dentro; ali; adiante; fora; acolá; atrás; além; lá; detrás; aquém; cá; acima; onde; perto; aí; abaixo; aonde; longe; debaixo; algures; defronte; nenhures; etc.
	bem; mal; melhor; pior; assim; aliás; depressa; devagar; como; debalde; sobremodo; sobretudo; sobremaneira; quase; principalmente 
Obs.: muitos advérbios de modo formam-se juntando “mente” à forma feminina do adjetivo

	Quantidade
	Afirmação
	Negação

	muito; pouco; mais; menos; demasiado; quanto; quão; tanto; tão; assaz; que (equivale a quão); tudo; nada; todo; bastante; quase
	sim; certamente; realmente; decerto; efetivamente; etc.
	não; nem; nunca; jamais; etc.

	Dúvida
	Exclusão
	Inclusão

	acaso; porventura; possivelmente; provavelmente; quiçá; talvez
	apenas; exclusivamente; salvo; senão; somente; simplesmente; só; unicamente
	ainda; até; mesmo; inclusivamente; também

	Ordem
	Designação
	Interrogação

	depois; primeiramente; ultimamente
	eis
	onde? como? quando? porque?


Exercício 1 - Na canção “Amores de Estudante” há vários advérbios, encontre-os e precise o seu tipo.
Exercício 2 - Qual é o sentido do advérbio “mal” no texto? Dê pelo menos um sinónimo.  
Exercício 3 - Explique por palavras suas o significado das expressões seguintes:

a.- “pétalas emurchecidas” 

b.- “alinhados nos beirais”

c.- “ilusão de um instante” 

d.- “baixinho dentro de mim”

e.- “ faminta de ilusão”

Lembrete gramatical As interjeições são simples exclamações ou gritos sem significação determinada. Indicamos a seguir as mais usadas, e o sentimento ou intenção que traduzem:

a) Dor: ai! ui! 

b) Admiração: ah! oh! ih! eia! 

c) Animação: eia! avante! 

d) Para chamar: ó! olá! psit! psiu! 

e) Desejo: oxalá! quem dera! 

f) Para impor silêncio: chiu! caluda! 

g) Impaciência e indignação: irra! apre!

Também se empregam palavras soltas como interjeições, e até frases e locuções interjetivas:

Ex.: Bravo! Muito bem! Apoiado! Viva Portugal! Viva o Brasil! Quem dera! Há de ser isso!

Exercício 4 - No texto “Amores de Estudante” a interjeição “oh!” expressa admiração. Faça frases com interjeições que indiquem alegria, desejo, surpresa e dor.

Lembrete gramatical O uso de “enquanto” e “em quanto”. 

“Enquanto” (conjunção temporal) indica sempre tempo; durante o tempo em que. Exemplo: Fico na sala enquanto tu vais à biblioteca.

“Em quanto”, proposição (em) + pronome interrogativo (quanto), pode ou não indicar tempo. Exemplo: Em quanto ficou o almoço? 

Exercício 5 - Preencha os espaços em branco das seguintes frases com “enquanto” ou “em quanto”.

1.- Ela falou da queima das fitas _______________ assistia às aulas

2.- ____________ eu estou fora, fecha a porta

3.-Sabes _____________ fica o jantar de gala?

4.-Tu compras os bilhetes no queimódromo __________ eu vou estacionar.

5.-_____________ está a despesa da queima das fitas?

PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO

Tendo em conta a intemporalidade da canção “Amores de Estudante” diga, se são mesmo passageiros os amores de estudante?

O caráter provisório do amor de estudante é olhado com ternura (vemos isso pelo nome de flores, na comparação com as rosas e na metáfora “pétalas emurchecidas”). Será um amor platónico tal como a frase “um sonho que se sonhou”. Interrogue o/a seu colega sobre o que é ser estudante e o que é ser jovem.

EXPRESSÃO ESCRITA

Atividade 4: 

1.- “Antiga mui Nobre, sempre Leal e Invicta Cidade do Porto”
O tango canção “Amores de Estudante”, representa para a cidade do Porto o hino académico. O refrão é o pensamento de toda a canção e a marca das vivências próprias do estudante.

Escreva como são eternizadas as vivências académicas no seu país de origem, utilizando advérbios de tempo, modo e lugar.

Atividade 5:
Vamos cantar a canção “Amores de Estudante” - http://www.youtube.com/watch?v=ZNOJ7tvd9eE  
www.languagesbysongs.eu 
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